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INTRODUÇÃO 

Os estudos nutricionais com insetos sugadores não têm ti 

do tanto sucesso quanto aqueles com insetos mastigadores,. devido, 

principalmente, à dificuldade de se desenvolver uma dieta artifi 

cial adequada aos seus hábitos alimentares e às diferenças nutricio 

nais requeridas por estes insetos. 

Em 1943, Menusan sugeriu métodos para criação de perceve 

jos com a utilização de feijao-de-vagem como alimento. Esta metodo 

logia foi usada, mais tarde, por Sailer. (1952), para criar Nezara 

viridula (L.), por. Wilde (1968) para Acrostermun hilare (Say) e mo 

dificada por McPherson (1971), para criar Euschistus tristigmus 

tristigmus (Say). Jensen & Gibbens (1973) testaram, para o perceve 

jo verde, uma dieta artificial usada para larvas de noctuídeos, po 

rêm resultou em maior mortalidade e um ciclo de vida mais longo do 

que os percevejos criados com feijão-de-vagem. 

Recentemente, Harris & Todd (1980, 1981) descreveram uma 

técnica de criação adequada para JW. víridula, utilizando feijão e 

amendoim, Observaram, entretanto, que a criação por gerações suces 

sivas, nesta dieta diminuiu a viabilidade e o vigor da colônia,. 

ocorrendo maior frequência de percevejos com tamanho menor, maior 

incidência de mudas anormais e menor número de ovos por postura, 

Estes autores sugeriram que a colônia deve ser revigorada -periodi 

camente, com a introdução de percevejos selvagens,, coletados, de 

preferência, em diferentes campos e locais para proporcionar uma mã 

xima diversidade genética na colônia. Outros estudos sobre a ecolo 

gia nutricional de pentatomídeos desenvolvidos nos Estados Unidos, 

por Kester & Smith (1984), trabalhando com NV. viridula, e Panizzi 

(1985), com N. viriduta e Piezodorus guildinii (Wwestwood), verifi. 

'caram o efeito da nutrição na durabilidade dos diferentes estâdios, 

mortalidade ninfal e performance reprodutiva dos adultos. 

Procurando-se obter alta produção de ovos do percevejo 

verde, associada à necessidade de se minimizar os custos e, espe 

cialmente, o tempo gasto na manutenção da colônia, testour-se uma uy. 

va técnica de criação de percevejos utilizando-se sementes secas de 

soja como alimento. e 
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PROCEDIMENTOS GERAIS DA CRIAÇÃO 

Os adultos .de N. viridula provenientes da criação em la 

boratório e de. coletas a campo são sexados, segundo as caracteris 

ticás contidas na Figura 1, e colocados nas gaiolas de multiplica 

ção, na proporção de um macho para uma fêmea. Estes percevejos são 

mantidos sob condições adequadas de temperatura t27"03, de umidade 

(65Z) e de fotoperíodo (14 horas). A população de percevejos prove 

nientes da criação de laboratório, inicia o processo de acasalamen 

to cerca de oito dias após atingirem o estádio adulto. A deposição 

dos ovos, iniciada em média sete dias apôs a primeira cópula, é fei 

ta, preferencialmente, na página inferior dos folíolos da planta de 

soja, onde são facilmente visualizados. Estes ovos são: recolhidos: 

diariamente, sendo a maior parte estocada a 8ºc para posterior uso 

na multiplicação do parasitóide Tríissolcus basalis (Wollaston), e o 

restante das posturas (5 - 10%) destina-se à manutenção da colônia. 

Estas posturas são colocadas em placas de petri, com papel de fil 

tro umedecido, para a incubação dos ovos, sendo que as primeiras 

ninfas emergem, em média, seis dias após a deposição dos ovos, sen 

do transferidas para as gaiolas de criação quando passam para a se 

gunda idade, período quando iniciam o processo alimentar. Nas gaio 

las de criação, as ninfas (100/gaiola) permanecem até completarem 

o período ninfal. Ao-atingirem o estádio adulto, os percevejos são 

sexados e colocados nas gaiolas de multiplicação, reiniciando o pro 

cesso (Figura 2). 

GAIOLA DE CRIAÇÃO 

A Figura 3 mostra um diagrama da gaiola de criação, com 

capacidade para 100 ninfas. Possui estrutura de madeira, medindo 25 

x 25 x 25cm, e & revestida com celulõide de um lado, para facilitar 

a visualização do interior, e tela de malha fina nos demais. A par 

te superior e externa da gaiola & dividida em três compartimentos, 

onde algodão umedecido É colocado na parte central e sementes ce 

cas de soja nos compartimentos laterais. O fundo da gaiola ê feito 

preferencialmente com-Duralac para facilitar a limpeza. 
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Para evitar o manuseio das ninfas de segundo instar, e 

consequentemente o aumento da mortalidade, foi adaptado um sistema 

para que a placa de petri com as ninfas fique diretamente em conta 

to com a parte superior da gaiola. Assim, as ninfas, por si sô, se 

deslocam na procura de água e alimento, permanecendo sempre na par 

te interna e superior da gaiola, e alimentando-se das sementes atra 

vês da tela. As ninfas não ficam, portanto, em contato com as exú 

vias e excrementos, permitindo uma limpeza rápida e fácil por oca 

sião das mudas de pele. 

GAIOLA DE MULTIPLICAÇÃO 

É a gaiola utilizada para a criação dos adultos de JW, 

virtdula, com capacidade para 50 casais. Também possui estrutura de 

madeira medindo 50 x 50 x 70 cm, e é revestida com tela- branca ' de 

malha fina (Figura 4). Num dos lados, ê feita a porta com auxílio 

de dois zíperes. No interior da gaiola, as sementes secas dê soja, 

coladas (cola tipo Tenaz) em tiras de papel branco de 4 cm de lar 

gura, ficam suspensas num carrossel central. Uma calha de celulói 

de presa na parte superior do carrossel contêm algodao umedecido. 

No interior da gaiola ê& introduzida uma planta de soja, ainda na 

fase vegetativa, que serve de substrato para a oviposição dos adul 

tos. As tiras de papel suspensas tambêm servem como substrato para 

a oviposição. Entretanto, em testes realizados verificou-se que os 

percevejos mostraram uma maior preferência pela plantá, chegando a 

ovipositar cerca de 55% a mais na planta do que nos demais substra 

tos testados (papel toalha, papel branco, papel foscoe tela de nai 

lon). Neste tipo de gaiola, o algodão & umedecido diariamente, mas 

o alimento ê trocado somente a cada dois meses, quando o pa 

pel fica muito sujo pelos excrementos dos adultos. 

Com a utilização desta nova metodologia para a eriação 

de N. viridula, alguns testes foram realizados com o objetivo de se 

verificar um possível efeito do alimento (soja seca) no desenvolvi 

mento destes insetos. Os resultados obtidos com N. viridula, cria 

do segundo a metodologia descrita, mostraram que não houve influên 

cia da alimentação na durabilidade do ciclo biológico deste perce 

vejo (Tabela 1). O período desde a eclosão dos ovos atê o estâdio 

adulto foi de 29,7 dias, praticamente o pesmo tempo requerido para



E. viriídula criado individualmente com vagens de soja. Entretanto, 

observou-se uma variabilidade na duração dos diferentes Ínstares 

ninfais, sob diferentes dietas. Para N. viridula, criados em gran 

des grupos com semente seca de soja, a duração aproximada das fa 

ses de desenvolvimento foi de seis dias para ovo e de 4,8 6,7u 4, s 

5,8 e 8,5 dias para o primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto 

instar, respectivamente (Tabela 1). 

A mortalidade ninfal foi elevada em todas as dietas, sen 

do de 37,5% em vagens de soja, 43,6% em sementes secas de soja e 

87,6% em feijao de vagem. A maior taxa, em feijao, é explicada pe 

la alta mortalidade ocorrida nas ninfas de quinto instar, ocasiona 

da, principalmente, por canibalismo, devido à alta população utili 

zada nas caixas. Observou-se que as ninfas de quinto Ínstar são as 

mais sensíveis, fato tambêm constatados por Panizzi (1985) para Y. 

virídula e P. guildinii, em diferentes alimentos. É interessante 

observar que a mortalidade é extremamente variável de postura para 

postura, ocorrendo, em alguns casos, Índices elevados já no primei 

ro Ínstar, o qual independe do alimento oferecido. Os resultados 

obtidos com a criação de percevejos em grandes grupos com semente 

seca diferem entretanto daqueles obtidos por Panizzi (1985), que 

criou Y. viridula individualmente. Este fato pode ser explicado pe 

to fator gregário que é fundamental para uma melhor sobrevivência 

desses insetos. 

Adultos de N. viridula alimentados com sementes secas de 

soja apresentaram suas atividades reprodutivas dentro da média es 

perada. O. período de prê-cópula variou de seis a 12 dias e o perio 

do de pré-oviposição foi, em média, de 15 dias após terem atingido 

o estádio adulto. No sistema de soja seca como alimento, verificou- 

se que a presença da planta de soja é extremamente importante como 

substrato para a deposição dos ovos. Em testes realizados com per 

cevejos do campo e com percevejos do laboratório, verificou-se que 

fêmeas de N. viridula ovipositaram 2,5 vezes mais ovos na presença 

da planta de soja que na ausência deste substrato (Tabelá 2). Com 

parando-se os percevejos do campo com os percevejos do laboratório 

obteve-se diferenças significativas apenas quanto ao número de ovos 

por postura, que foi de 71,1 ovos para os percevejos do campo e de 

58,4 ovos para os de laboratório, na presença da planta. Além de
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substrâto preferencial para a deposição dos ovos, a planta pode 

também estar fornecendo algum nutriente, complementar aos insetos, 

aumentando em consequência sua taxa reprodutiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A metodologia da criação de N. viridula com seménte seca 

de soja é viâvel principalmente em termos de produção massal deste 

inseto, por ser mais prática, especialmente no que diz respeito a 

sua manutenção, quando comparadas as demais técnicas adotadas, que 

praticamente tornam-se invisíveis dada a necessidade frequente de 

limpeza e troca de alimentos. Entretanto, ainda obtem-se uma alta 

mortalidade ninfal e, procurando-se diminuir esta mortalidade e ob 

ter adultos mais sadios na colônia, vem-se implementando o uso de 

plantas de soja com vagens para a criação das ninfas e somente os 

adultos são criados em sementes secas de soja. Com esta adaptação, 

os grupos de ninfas, logo apôs a emergência, são colocados com o 

papel de filtro diretamente na planta, sem serem tocados. Quando 

as vagens estão sugadas, & necessário ser feita a troca de alimen 

to, com a introdução de uma nova planta na gaiola. Naturalmente, 

as ninfas deslocam-se para o alimento fresco e, no dia seguinte, a 

planta com as vagens sugadas pode ser retirada. Cerca de 150 a 200 

ninfas sao facilmente criadas, neste sistema, utilizando-se as gaio 

las de multiplicação (50 x 50 x 70 cm) com a planta de soja como 

alimento. 

Observou-se também que a diversificação dos alimentos (so 

ja, amendoim, feijao, milho) repULLECOE em adultos mais sadios e 

com uma performance melhor, fato também constatado por Panizzi 

(1985). Além disto é importante a introdução periódica de perceve 

jos selvagens para revigorar a colônia. Observou-se também que o 

fotoperíodo de 14 horas é fundamental para que os percevejos nao en 

trem em diapausa, fato anteriormente constatado por Ali & Eweiss 

(1977). 

,
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